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Historicamente a noção de referência foi concebida como um problema de representação do 
mundo em termos de verdade e correspondência. Entretanto, essa visão foi deslocada de forma a 
privilegiar as versões de mundo publicamente elaboradas e ativadas pelos sujeitos enunciadores 
(Mondada & Dubois, 1995). De acordo com Mondada e Dubois (1995), a referenciação é um 
processo discursivo criado na dinâmica interacional, de modo que os referentes são considerados 
objetos-de-discurso e não objetos-de-mundo.  Ao longo dessa pesquisa, pretendemos analisar de 
que maneira os objetos-de-discurso (Mondada, 1995, Marcuschi e Koch, 1998, Marcuschi, 2001, 
Koch, 2004, Cavalacante, 2004) instaurados na/pela obra “Histórias de Cronópios e de Famas”, do 
autor argentino Julio Cortázar, são construídos fundamentalmente por meio de um conjunto de 
pistas textuais de natureza semântica (Marcuschi, 2001) que nos permitem inferir o que são e 
como podem ser categorizados e recategorizados estes objetos, a saber, os “cronópios”, os 
“famas” e as “esperanças”. 
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